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      Discurso de Steve Jobs


      Universidade de Stanford, 12 de junho de 2005.


      É uma honra estar com vocês hoje nessa formatura de uma das mais excelentes universidades do mundo. Verdade seja dita, eu nunca me formei na faculdade e nunca cheguei tão perto de uma formatura quanto hoje. Gostaria de contar para vocês três histórias da minha vida. É isso. Não é grande coisa, são só três histórias.


      A primeira é sobre ligar os pontos.


      Eu larguei a graduação na Reed College depois dos primeiros seis meses, e então deixei o curso trancado por mais um ano e meio antes de realmente desistir. E então, por que eu saí?


      Começou antes de eu nascer. Minha mãe biológica era uma estudante de faculdade, jovem e solteira, e então decidiu me colocar para adoção. Ela realmente achava que eu deveria ser adotado por pessoas com curso superior, então tudo estava preparado para que, quando nascesse, eu fosse adotado por um advogado e sua esposa. Exceto que, quando nasci, eles decidiram no último minuto que queriam uma menina. Foi então que aqueles que viriam a ser meus pais adotivos, que estavam em uma lista de espera, receberam uma ligação no meio da noite perguntando: “Nós temos um garoto inesperado, vocês o querem?”. Eles disseram: “É claro!”. Mais tarde, minha mãe biológica descobriu que minha mãe adotiva nunca se formou na faculdade e que meu pai adotivo não chegou a se formar no ensino médio. Ela se recusou a assinar os papéis finais de adoção, só cedendo alguns meses depois, quando meus pais adotivos prometeram que um dia eu iria para a faculdade. E esse foi o começo de minha vida.


      Dezessete anos mais tarde, fui para a faculdade. Ingenuamente, escolhi uma faculdade quase tão cara quanto Stanford, e todas as economias dos meus pais, de classe operária, estavam sendo gastas com a minha educação superior. Depois de seis meses, eu já não podia enxergar o valor daquilo tudo. Eu não tinha ideia do que queria fazer com a minha vida, e menos ideia ainda de como a faculdade poderia me ajudar a descobrir isso. E lá estava eu, gastando todo o dinheiro que meus pais economizaram durante suas vidas inteiras. Dessa forma, decidi largar a faculdade e confiar que tudo daria certo no final. Pareceu bem assustador na época, mas, olhando para trás, foi uma das melhores decisões que já tomei. Assim que saí, pude parar de assistir às disciplinas obrigatórias que não me interessavam e comecei a assistir às que pareciam ser realmente interessantes.


      Nem tudo foi uma maravilha. Eu não tinha direito a um dormitório, então dormia no chão do quarto dos meus amigos. Eu devolvia garrafas de Coca-

      -Cola aos depósitos por cinco centavos para poder comprar comida, e toda noite de domingo eu andava sete milhas através da cidade para uma boa refeição no templo Hare Krishna. Eu amava aquilo. E muito do que encontrei seguindo minha curiosidade e intuição se mostrou de valor incalculável mais tarde.


      Deixe-me dar um exemplo: a Reed College naquele tempo oferecia, talvez, os melhores cursos de caligrafia do país. Por todo o campus, cada pôster, cada etiqueta em cada gaveta, tudo era escrito em uma bela caligrafia manual. Por eu ter saído e, por isso, não ter que assistir às aulas normais, decidi tomar aulas de caligrafia para aprender a fazer aquilo. Aprendi sobre tipografias com e sem serifa, sobre a variação do espaço entre diferentes combinações de letras e sobre o que torna a grande tipografia algo grande. Aquilo era bonito, histórico, artisticamente sutil de uma maneira que a ciência não podia capturar, e achei tudo fascinante.


      Nada disso tinha sequer um lampejo de aplicação prática na minha vida, mas, dez anos depois, quando estávamos projetando o primeiro computador Macintosh, aquilo tudo voltou para mim. E nós colocamos tudo no Mac: foi o primeiro computador com uma tipografia bonita. Se eu nunca tivesse entrado naquele simples curso de caligrafia na faculdade, o Mac nunca teria múltiplos tamanhos de letra, nem fontes proporcionalmente espaçadas e, considerando que o Windows copiou o Mac, provavelmente nenhum computador pessoal teria. Se eu nunca tivesse deixado a faculdade, eu nunca teria entrado no curso de caligrafia, e os computadores pessoais poderiam não ter a maravilhosa tipografia que eles têm. Claro que era impossível conectar os pontos olhando para o futuro, quando eu ainda estava na faculdade. Mas isso ficou muito, muito claro olhando para o passado, dez anos depois.


      De novo: você não pode conectar os pontos olhando adiante, você só pode fazê-lo olhando para trás. Então, você tem que confiar que os pontos, de algum jeito, vão se conectar no seu futuro. Você tem que confiar em alguma coisa – seu instinto, destino, vida, karma, seja o que for. Porque acreditar que os pontos vão se ligar em algum momento traz confiança para seguir seu coração, mesmo que isso o leve para um caminho diferente do previsto, e isso fará toda a diferença.


      Minha segunda história é sobre amor e perda.


      Eu fui muito sortudo. Encontrei o que amava fazer bem cedo na minha vida. Woz e eu começamos a Apple na garagem da casa dos meus pais quando eu tinha vinte anos. Trabalhamos duro, e em dez anos a Apple cresceu de nós dois, dentro de uma garagem, para uma companhia de 2 bilhões de dólares, com mais de 4 mil empregados. Um ano antes, havíamos lançado nossa maior criação – o Macintosh –, e logo depois completei meus trinta anos.


      E então fui demitido. Como você pode ser demitido de uma empresa que você mesmo começou? Bem, conforme a Apple cresceu, nós contratamos alguém, que eu achava muito talentoso, para levar a empresa comigo. E no primeiro ano as coisas seguiram relativamente bem, mas então nossas visões do futuro começaram a divergir e, eventualmente, nós tivemos uma briga. Quando isso aconteceu, o quadro de diretores ficou do lado dele. Então, aos trinta anos, eu estava fora. E muito escandalosamente fora! O que tinha sido o foco de toda a minha vida adulta se fora, e isso me destruiu.


      Eu não tinha ideia do que fazer por alguns meses. Senti que tinha decepcionado a geração anterior de empreendedores, como se tivesse deixado cair o bastão no momento em que ele estava sendo passado para mim. Encontrei David Peckard e Bob Noyce e tentei me desculpar por ter estragado tudo daquela maneira. Foi um fracasso público, e eu até mesmo pensei em deixar o Vale. Mas alguma coisa lentamente começou a crescer em mim. Eu continuava amando o que fazia. As coisas que aconteceram com a Apple não mudaram isso em absolutamente nada. Eu havia sido rejeitado, mas continuava apaixonado por aquilo, e foi quando decidi começar de novo.


      Não enxerguei isso na época, mas ser demitido da Apple foi a melhor coisa que poderia ter acontecido comigo. O peso de ser vitorioso foi substituído pelo vazio de ser um iniciante outra vez, sem muita certeza sobre nada. Isso me deu liberdade para começar um dos períodos mais criativos da minha vida.


      Durante os cinco anos seguintes, criei uma companhia chamada NeXT, outra companhia chamada Pixar e me apaixonei por uma mulher maravilhosa que se tornou minha esposa. A Pixar fez o primeiro filme animado por computador, Toy Story, e é hoje o estúdio de animação mais bem sucedido do mundo. Em uma inacreditável reviravolta de eventos, a Apple comprou a NeXT. Assim, voltei para a empresa, e a tecnologia que tínhamos desenvolvido na NeXT está no coração do atual renascimento da Apple. E Lorene e eu temos uma família maravilhosa.


      Tenho certeza de que nada teria acontecido se eu não tivesse sido demitido da Apple. Foi como um remédio com gosto terrível, mas acredito que era do que o paciente precisava. Às vezes, a vida bate com um tijolo na sua cabeça. Não perca a fé. Estou convencido de que a única coisa que me permitiu seguir adiante foi o meu amor pelo que fazia. Você tem que descobrir o que você ama. Isso é tão verdadeiro para o seu trabalho quanto o é para as pessoas que você ama. O trabalho vai preencher uma grande parte da sua vida, e a única maneira de ficar realmente satisfeito é fazer o que você acredita ser um ótimo trabalho. A única forma de fazer um excelente trabalho é fazer aquilo que você ama. Se você ainda não encontrou o que é, continue procurando. Não sossegue. Assim como todos os assuntos do coração, você saberá quando tiver encontrado o que procura. E, como em qualquer grande relacionamento, só fica melhor e melhor à medida que os anos passam. Continue procurando até achar. Não sossegue.


      Minha terceira história é sobre a morte.


      Quando eu tinha dezessete anos, li uma citação mais ou menos assim: “Se você viver cada dia como se fosse o último, algum dia provavelmente você vai acertar”. Aquilo me impressionou muito e, nestes 33 anos desde então, eu tenho me olhado no espelho a cada manhã e perguntado a mim mesmo: “Se hoje fosse o último dia da minha vida, eu iria querer fazer o que vou fazer hoje?”. E sempre que a resposta é “não” por muitos dias seguidos, eu sei que tenho que mudar alguma coisa.


      Lembrar que logo vou estar morto é a ferramenta mais importante que eu já encontrei para me ajudar a fazer grandes escolhas na vida. Porque quase tudo, toda a expectativa alheia, todo o orgulho, todo o medo de dificuldades ou falhas, tudo simplesmente some em face da morte, deixando apenas o que é realmente importante. Lembrar que você vai morrer é a melhor maneira que conheço para evitar a armadilha de achar que tem algo a perder. Você já está nu. Não há razão para não seguir seu coração.


      Mais ou menos há um ano eu recebi um diagnóstico de câncer. Eu fiz um exame às 07h30 da manhã, que mostrou claramente um tumor no meu pâncreas. E eu nem sabia o que era um pâncreas! Os médicos me disseram que era, muito provavelmente, um tipo incurável de câncer, e que eu não deveria esperar viver mais do que de três a seis meses. Meu médico me aconselhou a ir para casa e botar meus negócios em ordem, o que no idioma dos médicos significa: “Prepare-se para morrer”. Significa tentar dizer aos seus filhos em apenas poucos meses tudo aquilo que você pensou que teria os próximos dez anos para dizer. Significa ter a certeza de que tudo está no seu lugar para que seja tão fácil quanto possível para sua família. Significa dizer adeus.


      Eu fiquei remoendo aquele diagnóstico o dia inteiro. Mais tarde, naquela mesma noite, eu fiz uma biópsia. Eles enfiaram um endoscópio na minha garganta, passando por meu estômago e por dentro dos meus intestinos, colocaram uma agulha no meu pâncreas e coletaram algumas células do tumor. Eu estava sedado, mas minha esposa, que estava lá, me disse que, quando os médicos viram as células no microscópio, começaram a chorar: era uma forma muito rara de câncer pancreático, curável por meio de cirurgia. Eu fiz a cirurgia, e hoje estou bem.


      Isto foi o mais perto que cheguei de encarar a morte, e espero que seja o mais perto que chegarei por mais algumas décadas. Tendo sobrevivido, hoje eu posso dizer a vocês uma coisa com um pouco mais de certeza do que quando a morte era um conceito útil, mas puramente intelectual: ninguém quer morrer. Mesmo as pessoas que querem ir para o Céu não querem morrer para chegar lá. E, mesmo assim, a morte é o destino que todos nós compartilhamos. Ninguém nunca escapou dela. E é como deveria ser, porque a morte é muito provavelmente a melhor invenção da vida. É o agente de mudança da vida. Ela tira o velho do caminho para dar espaço ao novo. Neste momento, o novo são vocês, mas, em algum dia não muito distante, vocês gradualmente vão se tornar os velhos e sair do caminho. Desculpem-me por ser tão dramático, mas é a mais pura verdade.


      Seu tempo é limitado, então não o gastem vivendo a vida de outra pessoa. Não caiam na armadilha do dogma, que significa viver de acordo com o fruto do pensamento dos outros. Não deixem o ruído da opinião alheia sufocar a sua voz interior. E o mais importante: tenham coragem de seguir seu coração e sua intuição. Eles de alguma forma já sabem o que você realmente quer se tornar. Tudo o mais é secundário.


      Quando eu era jovem, havia uma maravilhosa publicação chamada O Catálogo de Toda a Terra, uma das bíblias da minha geração. Foi criada por um camarada chamado Stewart Brand, não muito longe daqui, em Menlo Park, e ele trouxe vida à publicação com seu toque poético. Isso foi no final dos anos 1960, antes dos computadores pessoais e da editoração eletrônica, quando tudo era feito com máquinas de escrever, tesouras e câmeras polaroides. Era tipo o Google formato brochura, 35 anos antes que o Google aparecesse: era idealista e com abundância de recursos elegantes e ideias brilhantes.


      Stewart e sua equipe publicaram várias edições de O Catálogo de Toda a Terra e então, quando seu papel estava cumprido, publicaram uma edição final. Estávamos em meados dos anos 1970, e eu tinha a idade de vocês. Na contracapa da edição final havia uma fotografia do amanhecer em uma estradinha de terra, do tipo em que se pega carona quando se é aventureiro. Embaixo dela, estavam as palavras: “Stay Hungry. Stay Foolish.”. Era a mensagem de despedida deles ao sair de cena. “Continue faminto. Continue tolo.”. Eu tenho sempre desejado isso para mim mesmo. E agora, a vocês que se formaram para começar outra vez, eu desejo apenas isso:


      Continuem famintos. Continuem tolos.


      Muito obrigado a todos vocês.


      (Tradução Nossa)

    

  


  
    


    
      Introdução


      Três histórias


      Em um dia quente de 2005, Steve Jobs participou de sua primeira formatura na universidade – discursando aos formandos. O bilionário fundador e líder da Apple não era um empresário engomado qualquer. Apesar dos seus apenas cinquenta anos de idade e de ter largado a faculdade, ele era uma estrela da tecnologia, uma lenda viva para milhões de pessoas no mundo todo.


      Aos vinte e poucos anos, Jobs praticamente apresentou o mundo ao primeiro computador que cabia em uma mesa e conseguia realizar tarefas por si só. Revolucionou a música e os ouvidos de uma geração com um pequeno e descolado tocador de músicas chamado iPod e uma ampla seleção de músicas na iTunes Store. Financiou e cuidou de uma empresa chamada Pixar, que fez impressionantes filmes de animação digital (Toy Story, Carros e Procurando Nemo), dando vida a personagens fictícios de modo inédito.


      Embora não fosse engenheiro nem nerd, ele ajudou a criar produtos imprescindíveis, um após o outro, projetando-os sempre tendo você e eu, os usuários, em mente. Aqueles que o ouviram falar nesse dia não sabiam que outra tecnologia absurdamente incrível estava sendo desenvolvida, incluindo o iPhone, que poderia colocar grande parte do poder de um computador bem na palma da mão. Pai de quatro filhos, foi comparado com frequência ao inventor Thomas Edison e ao magnata da indústria automobilística Henry Ford, pois ambos introduziram utilidades acessíveis e transformadoras que mudaram o estilo de vida dos americanos.


      Mesmo com todo o sucesso, Jobs também sofreu alguns fracassos públicos. Quando tinha trinta anos, foi sumariamente destituído de suas funções na Apple por ser uma pessoa problemática e difícil. Lançou-se na construção de outra empresa e falhou, desperdiçando milhões de dólares dos seus investidores. Podia ser instável, gritando com colegas, concorrentes e jornalistas. Às vezes, chorava quando as coisas não saíam como queria, e normalmente levava crédito pelas ideias dos outros. Podia ser ao mesmo tempo charmoso e irritantemente desagradável, sensível e extremamente maldoso.


      Algumas partes de sua vida parecem ter saído de um conto de fadas cinematográfico: houve uma promessa feita quando era bebê, romances, ressurgimentos notáveis e uma quantia de dinheiro que desafia a imaginação. Outras partes são tão difíceis e desagradáveis, tão humanas, que não se enquadrariam na categoria filme-pipoca. Ele era simultaneamente amado e odiado, intensamente admirado e amplamente rejeitado. As pessoas o descreviam com palavras fortes: visionário, showman, artista, tirano, gênio, cretino.


      Vestindo jeans e sandálias sob a beca, Jobs se dirigiu até o microfone para falar do mesmo jeito que sempre fazia: com intensidade e paixão. Em um pequeno discurso para os 23 mil alunos, pais e amigos presentes, compartilhou publicamente visões muito pessoais de sua própria vida.


      – Hoje, quero contar-lhes três histórias da minha vida – disse.


      E mais nada: só três histórias que definiam uma vida maravilhosa e serviam como um guia para pessoas que estavam entrando para a vida adulta. Para entender o que Steve Jobs foi e o que se tornou, é bom começar por aí, com a primeira dessas três histórias.

    

  


  
    


    
      
Parte UM
“A jornada é a recompensa.”
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      Steve Jobs (à esquerda) em momento de descontração com amigos da escola na sétima série.
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      Sementes


      A primeira história de Steve Jobs envolveu a ligação de pontos e começou com uma promessa muito inusitada.


      Joanne Schieble tinha apenas 23 anos e fazia pós-graduação em Wisconsin quando soube que estava grávida. Seu pai não aprovava seu relacionamento com um aluno sírio da pós-graduação, e os valores sociais nos anos 1950 condenavam um filho fora do casamento. Para evitar os olhares reprovadores, Schieble se mudou para São Francisco e foi acolhida por um médico que cuidava de mães solteiras e ajudava a providenciar adoções.


      A princípio, um advogado e sua esposa haviam concordado em adotar o bebê, mas, quando a criança nasceu, em 24 de fevereiro de 1955, eles mudaram de ideia.


      Clara e Paul Jobs, um modesto casal de São Francisco, com educação de ensino médio, estavam aguardando um bebê. Quando receberam a ligação no meio da noite, empolgaram-se com a chance de adotar o recém-nascido – e deram-lhe o nome de Steven Paul.


      Schieble queria que seu filho fosse adotado por pais com ensino superior. Porém, antes que a adoção fosse concluída, ela ficou sabendo que nenhum dos dois tinha feito faculdade. Hesitou e apenas concordou com a adoção alguns meses depois, “quando meus pais prometeram que eu iria fazer faculdade”, disse Jobs.


      [image: SJ_05.tif]


      Patty Jobs, primeiro ano do ensino médio, foto do anuário escolar, 1972.


      Comprometidos com a esperança de um futuro brilhante para o seu bebê, a família Jobs se completou alguns anos depois, ao adotar uma filha, Patty. O pequeno Steve provou ser uma criança curiosa e deu muito trabalho: enfiou um grampo dentro de uma tomada, o que lhe valeu uma ida ao pronto-socorro devido à mão queimada; ingeriu veneno para formigas, necessitando de mais uma ida ao hospital para uma lavagem estomacal. Para manter Steve ocupado quando se levantava antes do resto da casa, seus pais lhe compraram um cavalo de balanço, um toca-discos e uns discos de Little Richard. Foi uma criança tão difícil, revelou a mãe uma vez, que imaginou se havia cometido um erro ao adotá-lo.


      Quando Steve tinha cinco anos, seu pai, Paul, foi transferido para Palo Alto, a cerca de 45 minutos ao sul de São Francisco. Depois de trabalhar na Guarda Costeira durante a Segunda Guerra Mundial, Paul trabalhou como maquinista e vendedor de carros usados, e agora estava trabalhando para uma financeira que saldava dívidas incobráveis. No seu tempo livre, consertava carros usados e os vendia com um lucro, dinheiro esse que seria guardado e usado para pagar a faculdade de Steve no futuro.


      A área ao sul de São Francisco era muito pouco desenvolvida na época e era repleta de pomares de ameixas e damascos. A família comprou uma casa em Mountain View e, enquanto Paul montava sua oficina na garagem, separou uma parte dela, dizendo ao filho:


      – Steve, agora esta é a sua bancada.


      Ele ensinou Steve a usar um martelo e lhe deu um conjunto de ferramentas pequenas. Anos depois, Jobs se lembrou pai:


      – Passava muito tempo comigo (…), me ensinando a construir coisas, a desmontá-las e montá-las novamente.


      A cuidadosa habilidade manual de seu pai e seu comprometimento com os mínimos detalhes lhe deixaram uma marca profunda:


      – Era uma espécie de gênio manual. Podia consertar qualquer coisa, fazê-la funcionar, desmontar e montar qualquer coisa mecânica – disse Jobs em uma entrevista em 1985.


      Seu pai também declarou a importância de fazer as coisas benfeitas. Por exemplo, seu filho aprendeu:


      – Se você é um carpinteiro que está fazendo um lindo conjunto de gavetas, não vai usar madeira compensada para o fundo da gaveta, mesmo que fique atrás e ninguém vá ver. Você sabe que está lá, então vai usar um belo pedaço de madeira para o fundo.


      Essa era uma lição que Jobs sempre iria pôr em prática nos novos produtos da Apple:


      – Para ficar com a consciência limpa, a estética e a qualidade devem ser consideradas no processo inteiro – disse.


      Clara também deu apoio ao seu filho, cuidando dos filhos de amigos à noite para pagar as aulas de natação dele. E, como Steve era precoce e curioso, ela o ensinou a ler, o que lhe daria uma grande vantagem na escola.


      Infelizmente, para Steve, saber ler se tornou um problema. Já na escola:


      – Eu só queria fazer duas coisas – lembrou. – Queria ler livros, porque adorava ler, e queria ir para fora da escola e correr atrás das borboletas.


      O que ele não queria fazer era seguir instruções. Resistiu à estrutura do dia letivo e logo já estava entediado com as aulas. Sentia-se diferente de seus colegas.


      Quando tinha seis ou sete anos, contou à menina que morava em frente à sua casa que era adotado.


      – Então, isso quer dizer que seus pais de verdade não o queriam? – ela perguntou.


      A inocente pergunta o atingiu como um soco no estômago, plantando um pensamento assustador que nunca lhe havia ocorrido. Voltou para casa chorando. Seus pais rapidamente correram para confortá-lo e acabar com aquela ideia:


      – Ficaram muito sérios e olharam bem nos meus olhos – ele disse. – Disseram: “Escolhemos você especificamente”.


      Na verdade, seus pais achavam que ele era muito especial – excepcionalmente esperto, apesar de também ser excepcionalmente teimoso. Mais tarde, amigos e colegas diriam que sua determinação e sua sede por controle surgiram de uma sensação de abandono profundamente arraigada, mas ele não pensava assim:


      – Saber que fui adotado pode ter me feito sentir mais independente, mas nunca me senti abandonado – contou a um biógrafo. – Sempre me senti especial, e meus pais me faziam sentir especial.


      Alguns professores, porém, o viam mais como uma criança problemática do que especial. Jobs achava a escola tão maçante e desagradável que ele e um amigo se divertiam causando confusões. Muitas crianças iam de bicicleta à escola, e as prendiam do lado de fora da Escola Primária Monta Loma. Na terceira série, Jobs e seu amigo trocaram as combinações das trancas de suas próprias bicicletas com as de vários colegas. Um dia, saíram e trocaram todas as trancas entre si.


      – Só conseguiram destrancar todas as bicicletas às dez da noite.


      O pior comportamento era reservado à professora. Jobs e seu amigo soltaram uma cobra na sala e criaram uma pequena explosão embaixo de sua cadeira.


      – Ela ficou com um tique nervoso – disse anos depois.


      Foi mandado para casa duas ou três vezes por mau comportamento, mas não se lembra de ter ficado de castigo. Em vez disso, seu pai o defendia, dizendo aos professores:


      – Se vocês não conseguem mantê-lo interessado, a culpa é sua.


      Na quarta série, foi socorrido por uma professora especial, Imogene Hill (conhecida como “Teddy”), que gentilmente lhe deu atenção durante um período particularmente difícil em casa. Impressionado por um vizinho que parecia estar ganhando muito dinheiro como corretor de imóveis, Paul Jobs fez um curso à noite e obteve um registro como corretor. Mas a época não podia ter sido pior, pois a demanda por imóveis havia despencado justamente quando estava começando na área.


      Um dia, a Sra. Hill perguntou aos alunos:


      – O que vocês não entendem a respeito do Universo?


      Ao que respondeu o jovem Jobs:


      – Não entendo por que, de repente, meu pai está tão quebrado.


      Clara arrumou um emprego de meio período no departamento responsável pela folha de pagamento de uma empresa local, e a família tomou um segundo empréstimo para pagar a casa. Por mais ou menos um ano, o dinheiro foi muito escasso na casa dos Jobs.


      Após algumas semanas tendo Jobs como seu aluno, a Sra. Hill já tinha uma ideia de seu aluno incomum. Fez a Jobs uma proposta muito tentadora: se ele conseguisse terminar o caderno de exercícios de matemática sozinho e acertar pelo menos 80%, ela lhe daria cinco dólares e um pirulito gigante.


      – Olhei para ela pensando: “Está louca, mulher?” – contou Jobs.


      Mas ele aceitou o desafio. Em pouco tempo, sua admiração e respeito pela Sra. Hill eram tão grandes que já não precisava mais de propinas.


      Ela lhe devolveu a admiração, dando ao precoce aluno um kit para fazer uma câmera fabricando sua própria lente. Mas isso não fez de Jobs uma criança mais fácil. Muitos anos depois, a Sra. Hill divertiu alguns dos colegas de trabalho de Jobs ao lhes mostrar uma foto de sua turma no Dia do Havaí. Jobs estava no meio, vestindo uma camisa havaiana, mas a foto não contava a história toda: Jobs não tinha ido com a camisa havaiana naquele dia, mas conseguiu convencer um colega a lhe dar a que estava vestindo.


      Ao chamar a professora como “uma das santas da minha vida”, Jobs disse:


      – Naquele ano, acho que aprendi mais do que em qualquer outro ano na escola.


      E ele atribuiu a ela o fato de ter entrado no caminho certo:


      – Tenho 100% de certeza de que, se não fosse pela Sra. Hill na quarta série e por algumas outras pessoas, eu teria acabado na cadeia – disse anos depois.


      Com um renovado interesse pela escola e o desempenho aparentemente nos eixos, Jobs fez testes, e sua pontuação foi tão alta que a escola recomendou que ele pulasse algumas séries. Seus pais aceitaram que pulasse apenas uma.


      A segunda metade do ensino fundamental trazia um conteúdo mais difícil; mesmo assim, ele ainda queria correr atrás de borboletas. Um relatório da sexta série disse que ele tinha grande facilidade na interpretação de textos, mas salientou que “tem grande dificuldade de se motivar ou de enxergar o propósito de estudar a intepretação de textos”. Também tinha “um problema de disciplina às vezes”.


      Na sétima série, surgiu um grupo de colegas muito mais difícil. As brigas eram comuns. Alguns alunos maltratavam o colega magro que era um ano mais novo que todos. Jobs estava se sentindo péssimo e, no meio daquele ano, deu um ultimato aos seus pais. Disse que “se tivesse que voltar àquela escola de novo, simplesmente não iria”, lembrou o pai, que concluiu:


      – Então, decidimos nos mudar.


      Seus pais juntaram o pouco que tinham e compraram uma casa de três quartos em Los Altos, onde as escolas eram excelentes – e seguras. Ali, supostamente, seu talentoso filho poderia se concentrar nos estudos. Mas estavam em meados dos anos 1960, e os tempos estavam mudando. Jobs logo teria outras coisas em mente.

    

  


  –“Pois os tempos estão mudando.” – Bob Dylan
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      Woz


      A escola nova foi, de fato, uma melhoria, e Jobs encontrou outros meninos com os mesmos interesses. Lá, ele faria amizades que acabariam por mudar a sua vida.


      Ele também era sortudo por estar crescendo no Vale de Santa Clara, um lugar repleto de engenheiros e técnicos que ajudariam a alimentar sua crescente paixão pelo campo da eletrônica.


      Ao perceber que seu filho não tinha o mesmo interesse por carros e outros tipos de mecânica, Paul Jobs levava engenhocas eletrônicas para ele desmontar e estudar desde a época da escola. Steve Jobs também encontrou um mentor em seu antigo bairro, um engenheiro da Hewlett-Packard (HP) chamado Larry Lang que intrigou Jobs com um microfone de carvão à moda antiga, instalado na entrada de sua garagem, e que não precisava de amplificador. Lang apresentou o menino aos Heathkits, conjuntos compostos por peças eletrônicas e instruções detalhadas que permitiam aos entusiastas construir rádios e outros aparelhos.


      – Os kits eram mais caros do que os próprios aparelhos já prontos – lembrou Jobs.


      Mas ele ficou intrigado com o fato de a montagem desses kits tê-lo ajudado a entender como as coisas funcionavam e lhe deu confiança no que podia construir.


      – Essas coisas não eram mais mistério. Você olhava para um aparelho de TV (e) podia pensar: “Ainda não montei um desses, mas poderia. Existe um modelo desses no catálogo dos Heathkits, e eu já montei outros dois Heathkits, por isso poderia construi-lo” – disse Jobs. – Deu-me um enorme grau de autoconfiança o fato de, por meio da exploração e do aprendizado, conseguir entender coisas aparentemente muito complexas ao meu redor.


      Mesmo depois de a família ter se mudado, Jobs manteve contato com Lang, que o ajudou a entrar para um Clube de Exploradores da HP. Jobs e outros estudantes se reuniam nas terças à noite no refeitório da empresa para ouvir engenheiros conversarem sobre o seu trabalho. Foi durante uma dessas visitas que Jobs viu um computador de mesa pela primeira vez. Os computadores da década de 1960 tinham o tamanho que podia equivaler a uma geladeira ou até a uma sala inteira, geralmente exigindo muito

      ar-condicionado para evitar seu superaquecimento. A HP tinha desenvolvido a 9100A, sua primeira calculadora científica de mesa, em 1968, divulgando-a como um “computador pessoal” que era “dez vezes mais rápido que a maioria das máquinas para resolver problemas de ciência e engenharia”.


      – Era enorme, talvez tivesse uns vinte quilos, mas era uma beleza – disse Jobs. – Eu me apaixonei por ela.


      Enquanto tentava construir seu próprio frequencímetro, um aparelho que mede a frequência de um sinal eletrônico, Jobs viu que faltavam peças. Sem hesitar, procurou o nome de Bill Hewlett, um dos fundadores da HP, na lista telefônica e ligou para sua casa. Hewlett gentilmente atendeu a ligação e conversou com Jobs por vinte minutos. Quando a conversa terminou, Jobs havia conseguido as peças de que precisava, bem como um contato para um emprego temporário. Ele passou o verão trabalhando na linha de produção, colocando parafusos em frequencímetros, que eram usados em laboratórios e fábricas.


      – Eu estava no céu – lembrou ele.


      Pessoas como Bill Hewlett ajudaram a transformar o Vale de Santa Clara em um ímã de engenheiros e especialistas técnicos. Além da atividade da HP, que se ampliava em Palo Alto, também a divisão de mísseis da Lockheed Corporation em Sunnyvale, um centro de pesquisas da NASA nas proximidades e a fábrica de eletrônicos Fairchild Semiconductor em San Jose ofereciam um número crescente de empregos para os interessados nessa área. Da mesma forma, a Universidade Stanford, perto de Palo Alto, e a Universidade da Califórnia em Berkeley, um pouco mais ao norte, eram celeiros da ciência e da tecnologia.


      Os anos da infância de Jobs foram uma época de rápida inovação no mundo da eletrônica, a ciência e a tecnologia que controlam o fluxo invisível de eletricidade para fazer as coisas funcionarem. No final dos anos 1940, três cientistas que trabalhavam na AT&T Bell Labs – John Bardeen, Walter Brattain e William Shockley – inventaram o transístor, um pequeno dispositivo que podia direcionar e amplificar elétrons. O transístor era construído em um material chamado “semicondutor”, que não era totalmente isolante e nem sequer um condutor, que poderia enviar correntes elétricas para uma direção, mas não para outra. Algum tempo depois, o silício se tornaria o material semicondutor preferido, e os pequenos dispositivos resultantes passariam a ser conhecidos como semicondutores ou “chips”.


      Ao substituir os tubos de vácuo, mais robustos e menos confiáveis, o transístor se tornou a base de todos os aparelhos eletrônicos, permitindo que cientistas e engenheiros fabricassem aparelhos cada vez menores, como rádios transistorizados que cabiam no bolso, televisões que poderiam ser colocadas na estante, calculadoras do tamanho da mão e, por fim, um computador que podia caber em uma mesa.


      Enquanto a HP e outras empresas cresciam e começavam a fazer novos tipos de equipamento, semicondutores e aparelhos com capacidades crescentes, homens ambiciosos saíam para iniciar suas próprias empresas e buscar mais inovações. Como disse Jobs anos mais tarde:


      – Eram como aquelas flores ou plantas que espalham sementes em centenas de direções quando você as assopra.


      Com tanta atividade e foco em chips e circuitos, cada vez mais pessoas se mudavam para a área. Os pomares deram lugar a novos projetos de construção civil, e a população dobrou de tamanho entre 1960 e 1970, enquanto a cidade vizinha de Cupertino havia quadruplicado. Logo, a área ficaria conhecida como Vale do Silício.


      Quando Jobs chegou ao final do ensino fundamental, seu pai estava trabalhando numa empresa que fabricava laser para aparelhos eletrônicos e equipamentos médicos. Jobs também se interessou por isso, construindo seu próprio aparelho com sobras de peças que ele conseguia ou que seu pai levava para casa, e às vezes mostrava seus projetos na escola.


      Um colega da escola, Bill Fernandez, tornou-se um grande amigo, tendo trabalhado com Jobs em um projeto para feira de ciências, além de compartilhar de outros interesses. Com o passar dos anos, dariam longas caminhadas juntos durante a noite, conversando sobre todo tipo de assuntos sérios, desde a Guerra do Vietnã até meninas, de drogas a religião (na verdade, durante a sua vida, Jobs meditaria sobre grandes ideias e assuntos difíceis conversando sobre eles em longas caminhadas).


      Aos treze anos, Jobs parou de frequentar a Igreja Luterana após confrontar o pastor com uma reportagem de revista sobre crianças que estavam morrendo de fome na África.


      – Será que Deus sabe disso e o que vai acontecer com essas crianças? – perguntou ao pastor.


      – Sim, Deus sabe – respondeu o pastor. Foi aí que Jobs decidiu não poder adorar tal Deus.


      Mesmo assim, ele e Fernandez passavam horas discutindo assuntos espirituais.


      – Ambos estávamos interessados no lado espiritual das coisas, nas grandes questões: Quem somos? Para que serve tudo isso? O que significa? – disse Fernandez. – Na maioria das vezes, era o Steve que falava mais (…). Podia ser sobre alguma coisa com que estivesse entusiasmado no dia, ou algo que não saía de sua cabeça, e eu ouvia por horas enquanto caminhávamos.


      O ano de 1968, quando Jobs entrou para o ensino médio, foi um dos mais tumultuados da história moderna norte-americana. O reverendo Martin Luther King Jr., que havia combatido a discriminação racial com métodos não violentos, fora assassinado em abril. Robert Kennedy, um candidato à presidência, foi baleado e morto após um comício alguns meses depois. A oposição à Guerra do Vietnã estava atingindo seu auge, com os distúrbios das demonstrações antiguerra durante a Convenção Nacional Democrata em Chicago.


      Enquanto isso, havia um novo e curioso fenômeno social. Em 1967, numa reportagem de capa intitulada “The Hippies”, a revista Time descreveu os jovens de maioria branca, de classe média e com boa educação que estavam “abandonando”, rejeitando a universidade e os caminhos tradicionais na busca por um emprego, em prol do amor, da paz e da iluminação – em parte, experimentando drogas alucinógenas como a maconha e o LSD. Com um apelido oriundo do termo beatnik dos anos 1950 “hip” ou “hipster”, os hippies vestiam roupas absurdamente coloridas, ouviam “acid rock” como Jefferson Airplane e Grateful Dead, e usavam cabelo comprido. O epicentro do movimento era o bairro de Haight-Ashbury em São Francisco.


      Em contraste, o Colégio Homestead, no qual Jobs havia entrado naquele ano, ainda era da classe média clássica e protegida. Composto por prédios de um e dois andares e rodeado por arame farpado, a instituição lembrava uma prisão. Os quinhentos alunos que se formaram em 1972 eram quase todos brancos, com apenas dois alunos negros e alguns orientais. Um código de vestuário rígido exigia que o cabelo dos meninos fosse cortado acima das orelhas. Jeans eram proibidos, por isso os meninos vestiam calças sociais, e as meninas, vestidos e saias que deveriam estar na altura do joelho.


      Para os colegas, Jobs podia ser frio e fechado, mostrando ser extremamente confiante – talvez até demais –, mas também era considerado inteligente e um ótimo aluno. Carlton Ho, que era o líder da banda da escola e hoje é um professor de Engenharia Civil, lembra que ele e Jobs aborreceram um professor de Matemática ao passar as aulas folheando catálogos de suprimentos científicos para amadores e discutindo o que comprar.


      Durante o primeiro ano do ensino médio, Bill Fernandez, o amigo de Jobs, havia começado a passar as noites e os fins de semana ajudando seu vizinho, Steve Wozniak, a construir um pequeno computador na garagem dele. Wozniak, que era quase cinco anos mais velho que Jobs e estava alguns anos à sua frente no colégio, era um excelente aluno em Matemática, Ciências e Eletrônica no Colégio Homestead. Embora sua família não tivesse dinheiro, seus pais permitiram que passasse um ano estudando na Universidade do Colorado em Boulder. Mas Wozniak, ou Woz, como os amigos o chamavam, estava mais interessado em testar as capacidades dos grandes computadores da universidade e jogar bridge noite adentro. No fim daquele ano, suas notas nas demais disciplinas estavam baixas, e ele voltou para casa para cursar Ciência da Computação por um ano em uma universidade comunitária.
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